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Resumo 
Apresentam-se as características que distinguem o património geomorfológico no contexto das estratégias de 
geoconservação e que determinam especificidades metodológicas relacionadas com as suas identificação, avaliação e 
gestão. O património geomorfológico é parte fundamental do património geológico, o qual corresponde à componente 
abiótica do património natural. É constituído por formas do relevo e processos ativos que, devido ao seu elevado valor 
científico, devem ser protegidos de degradação natural e antrópica. Estes elementos da geodiversidade desempenham um 
papel fundamental no conhecimento da história da Terra, podendo ter igualmente fortes conexões com a biodiversidade 
e com elementos culturais. Nestes contextos, podem constituir serviços ecossistémicos de suporte a habitats e espécies ou 
integrar componentes culturais com valor patrimonial, em grande parte determinados pelo contexto geomorfológico em 
que estão inseridos. Contudo, as características que mais diferenciam o património geomorfológico de outros tipos de 
património geológico estão relacionadas com a estética, a dinâmica e a escala. Estas especificidades podem influenciar e 
condicionar a seleção de locais em procedimentos de inventariação, a definição de critérios em metodologias de avaliação 
quantitativa e a própria gestão dos geossítios ao nível de ações de conservação, de promoção e de monitorização. Entre 
os diferentes tipos de geossítios, os geomorfossítios são frequentemente os mais espetaculares e populares. Quedas de 
água, desfiladeiros, montanhas ou praias, por exemplo, contribuem para paisagens visualmente atraentes que despertam 
elevado interesse e atraem a atenção das pessoas. A beleza do cenário natural, que resulta fundamentalmente da 
combinação de geoformas com diferentes tamanhos, formas, origens e idades tem esse poder de atratividade, ao mesmo 
tempo que desempenha um papel importante em ações de educação ambiental e de geoturismo. De igual forma, é nos 
geomorfossítios onde melhor podemos observar processos geológicos ativos. O património geológico é muitas vezes 
entendido pelo público como algo estático e de cariz museológico. Contudo, grande parte dos geomorfossítios apresentam 
uma dinâmica elevada, sendo mesmo possível observar mudanças significativas em períodos reduzidos. Ao mesmo 
tempo, podem conter registos de processos do passado, os quais ocorreram sob condições ambientais significativamente 
diferentes. A escala é um tópico muito relevante no âmbito do património geomorfológico, podendo as geoformas variar 
muito nas suas dimensões espacial e temporal. A dimensão espacial tem particular relevância em questões de avaliação e 
de gestão, na medida em que as geoformas podem ocorrer como elementos isolados, em grupos restritos ou em grandes 
áreas, influenciando o modo como se selecionam e comparam os locais e se implementam ações de conservação e de 
divulgação. As particularidades do património geomorfológico no contexto do património geológico e das estratégias de 
geoconservação estiveram na base da criação, em 2001, do grupo de trabalho “Geomorphosites” da Associação 
Internacional de Geomorfólogos (IAG), cujas atividades científicas se têm centrado na discussão de metodologias para 
avaliação e cartografia de geomorfossítios e para a promoção do património geomorfológico no âmbito da educação 
ambiental e do geoturismo. 
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